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RESUMO: UIna consiclerivcl fração dos artefatos resgatûdos elll sítios

históricos, é rcpresentada por objetos metálicos' Objetos qtle se distri-

buem em diferentes classes, abrangendo desde objetos relacionados às

estruturas arquitetônicas, objetos de uso pessoal, objetos de cozinha, ar-

mas, nrunições, objetos de lrlobiliário, entre outros. O artigo aborda ques-

tões relacionrdas à preservação destes artclatos inetálicos, resgatados em

sítios arqueológicos, detendo-se naqueles constituído de f'eno. Analisa

alguns clos processos cle transformação que ocorrem nas superfícies dos

artefatos lnetilicos, enfatizando os tipos cle reações físico-quínricíìs, e os

elernentos que concorretn para a aceleraçäo destcs processos. Disctlte

sobre a valiclaclc cle remoção da fração aletada e sobre as técnicas pas-

síveis cle serem nplicadas visando a relnoção. Considera nesta análise

fatores tais conro a necessidade de eqtripamentos, custos, pessoal espe-

cializado e nível <le eficiência das técnicas. Finaliza propondo trrna téc-

nica de clecapagenr icicla, collt posterior estabilização e subseqiiente iln-
permeabilização clas supcrlícies. Avalia vantagens e desvantagens da

técnica, enfatizanclo os critérios para a seleção das peças a serem sub-

metidas ao tratalrlelìto.

A pesquisa arqueológica em sítios histór'icos, freqüentemente traz

à luz uma quantida(le significativa de objetos confeccionaclos em nle-

tal, grande parte dos quais em fet'ro.

A longa exposição destes objetos de nletal ao contato conl o solo,

produz sobre sua superfície uma calnada de oxidaçíro - a ferrugem,

no caso do ferro. Esta oxidação, entretanto, não ocorre apenas no fel'fo;

é inerente tanto ao coniunto dos metais, quanto ao dos ameLais. Neste

* CoordtrnatJor tlo Laborutório tlc Arqucrtlttgia cla UFPE.
** Túcnicr tlo Luboratt'r'io dc Alt¡ucologia da UFPE
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al'tigo, vamos nos deter nos aspectos relacionados aos metais, e lnais

especificamente ao ferro.
A oxidação nos metais ocorre pelo fato deste grupo de elementos

apresentar condição instável. Sob condições naturais, os metais tendem

a assumir uma estabilidade que se dá através da folmação cle óxidos,

hidróxidos, sais, etc. Na maioria dos metais não ferrosos, a oxidação

da superfície forrna uma película quase senlpre não perceptível, con-

tínua, imperrrreável e insolúvel no próprio meio em que se deu a oxi-
dação. Esta película de oxidação repl'esenta para estes metais, uttla
proteção contra o processo de corrosão. Praticamente o isola do am-

biente que permite a oxidação. Tais metais são, portanto, considerados
como tendo boa resistência à corrosão. No caso do ferlo, a camada de

oxidação que se forma em sua superfície, apresenta características in-
teiramente distintas claquelas dos não fen'osos. Nos metais fen'osos,

desde o início a oxidação é bastante evidente, descontínua, permeávcl

e solúvel. Inversamente ao que ocorre com a maiolia dos nretais não

fen'osos, a oxidação dos ferosos não protege contra a corlosão. O
processo tende a continuar, até a completa estabilização do metal, o

que representa a sua integral oxidação.
Deste rnodo, o pl'ocesso de tlansformação quílnica que se instala

na superfície metálica, resulta na corrosão do metal, QUe, no caso de

objetos alqueológicos, signilica a gradual destruição da peça.

Por outro lado, a corrosão não atinge uniformenrente a supelfície
dos objetos metálicos ferrosos; deste modo, geram-se áreas mais in-
tensamente afetadas pela oxidação que outras, resultando, ao longo do

tempo, na alteração da forma, e finalnlente na sua destruição.
Um aspecto que deve ser ressaltado é o fato de que a reação de

oxidação exige a presença de oxigônio. Deste modo, se pode observar
que uma peça retirada do solo em que se encontrava enterLada, sofrer'á

uma visível aceleração em seu processo de oxidação. O mesmo ocorre
com as peças resgatadas de um meio líquido como um rio ou o mar.

A pesquisa arqueológica não se contpletâ com o resgate, a análise

e a interpletação dos dados. Inclui ainda registrar e preservar o docu-
mento alqueológico. As diferentes natul'ezas dos elementos do registro
arqueológico requerem diferentes formas de documentação e de pre-

servação de dados. Se o legistlo estlatigráfico é destluído e substituído
pela documentação textual e gráfica que dele se faz, os artefatos e
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estruturas requerem um outro tipo de preservação. Uma preservação

que também lhes permita serem posteriol'mente outra vez estudados, à

luz de novas técnicas e/ou abordagens.

Essas observações que em um primeiro monlento podem parecer

de pouca impoltância ou mesmo desnecessárias, de fato representam

as premissas fundamentais que orientam o trato para com o material

arqueológico resgatado. Ou seja, as práticas de conservação. No caso

deste artigo, gostaríamos de nos cingir especificamente aos objetos de

metais ferrosos.
A conservação de metais não é domínio específico da Alqueolo-

gia. Primariamente é objeto de estudo da química, da metalttrgia. Aos

arqueólogos cabe utilizar'-se destes conhecimentos para selecionar,
para adequar as técnicas de consewação às necessidades do estudo

arqueológico, aos seus objetivos.
De fato, pode-se dizer que o manuseio dos artefatos arqueologi-

camente resgatados é direcionado para dois objetivos principais: unr

deles abrange o conjunto de análises das peças e a conseqüente inter-
pretação clos daclos; o outro, a conservação destes artefatos.l Tetn-se

observado que a prática de uma limpeza imediata das peças, para

análise posterior, tal como já foi recomendado, conduz a uma perda

de inforrnações indiletas. Entl'etanto, pode-se também afirmar que a
não remoção do matedal aderido à peça muitas vezes inrpede sua

análise, ou em casos mais graves, como no felro, conduzirá a sua

completa destruição. Deste modo, muitas vezes, faz-se necessário ado-

tar uma estratégia de alternal'em-se as ações, em função das necessi-

dades requeridas por cada caso.
Voltando a central a discussão em torno de objetos nletálicos-fer-

rosos, tem-se que, muitas vezes, o envolvimento da peça pela oxidação
não permite sequer a identificação precisa cle sua forma - em geral a

plimeira das análises. Nestes casos faz-se necessário o uso cle uma
estratégia que permita o acesso a esta informação preliminar, bem

como que permita avaliar-se o grau de comprometitnento da estl'utura

do metal pela oxidação. Algumas técnicas podem então sel'emplega-

l. Quantlo cvitamos ordcnar ( la lugar, 20 lugar') o fazcrnos visando não sugcrir tttna ot'dcttuçãt>

cronológica cntrc ¡ts açcs. Dc futo, nã<-¡ sc pode cstahclcccr uma ortlcnaçãtt cronológica tígida
para tais atividadcs.
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das. Ur¡a clelas, que vem Sendo aplicada com sucesso no Laboratório

de Arqueologia cla UFPE, é a da utilização da radiologia. Através do

exame radiológico é possível identificar-se a extensão do ataque da

oxidação e ¡ne:s¡no a presença cle mais cle um tipo de lnetal na pcça'2

A importância da detecção prévia cla existência de nrais de um

tipo de metal enì ulÌìa peça é relevante no sentido de que, freqüente-

mente estas associações estão relacionadas à decoração, que deve sc

buscar resgatar; e ainda, impolta na seleção cla técnica de conservação.

Conservação dc objctos metálicos

A conservação de objetos metálicos consiste fundamentallnente

no isolanlento da supeffície, do contato com o oxigênio. EntLetanto,

só será eficicnte se a supelfície a ser isolada estiver livre de impurezas.

A aplicação de uma pclícula de isolamento sobre as impurezas adcri-

das à superfície concluz a uma não continuidade desta pclícula; seja

por não permitir sua a(lerência à superfície - como ocol'l'e com as

gorduras, etc. -, Sc'ia por tais impulezas não apresentûrenl sul'icientc

compactação e acler'ência, o que a leva a destacar-se da supel'fície.

No caso dos objetos cle ferro l'esgatados arqueologicamente, além

das impurezas, decot'l'entes do longo contato com o meio eln que se

encontrava depositaclo, estes objetos apresentanl-se em processo de

oxiclação. Evidentetnente o plocesso de oxidação não é exclusivamente

razio direta do tempo em que o objeto se encontra depositado, nlas

sobretudo função clo nteio, ou seja, da ¡naior ou menol'disponibilidade
de oxigênio livre, no llteio. Por esta [az.ã.o, ressalte-se mais uma vez.

que, ao se Iesgatar uma peça alqueológica, e trazê-la ao contato com

a atmosfera, acelera-se o processo de oxidação. Conseqi.ientemente,

faz-se necessát'io o elxprego imediato, de técnicas de conservação. As

técnicas de conservação a serem utilizadas enl artefatos arqucológicos,

no entanto, devem atender nño apenas à cotlset'vação do nletal, mas

ainda aos objetivos da Arqueologia; tanto os ob.ietivos técnicos, de

2. A utilizaçio du túcnica clc ratliologiu pclo LabulutrSr'io tlc Arqucolttgia du UFPE, pala irnílisc

prcliminur tlc pcças clc rnctal oxidaclas, suas aplicuçõcs c rcsultados, scr'ú objcto dc utll at'ti-tÌrl

cspccílico.
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preservação dos artefatos em si, mas sobfetudo os objetivos científicos,

ãe manter os al'telatos em condições de pfeservar o maiol' número

futut'as análises.

Considel.anclo-se a conservação de lnetais de um ponto de vista

genéfico, os diferentes processos empregados abl'angenl dois tipos de

operação:
1) preparação da strpelfície a ser isol¿ìda;

2) r'evestirnento cla superfície, isolando-a do contato com o oxi-
gênio.

Para a pfeparação da superfície a ser isolada, existem diferentes

processos de tratamento, nenhum deles de caráter universal. Grancle

número de variáveis clevem Ser consideradas para Selecionar-Se o tra-

tamento a ser empfegaclo. É necessário levar-se em consideração fato-
res tais como:

a) matéria prirna - qual o metal a ser tratado;

b) a forma e o tamanho do objeto â ser tratado;

c) quantidade e qualidade das irnpregnações;

d) grau de couosão da peça;

e) objetivos analíticos - possibilidade de inteferência do proces-

so de tratamento, com prejuízo para a análise;

f) equipamentos necessários/disponíveis;
g) fatores econômicos.

De um modo gelal os processos de preparação das superfícies

estão agrupados em cluas grandes categorias:
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a) os processos físicos - de ação mecânica, que atuam por abra-

São.

b) os processos químicos - entre estes incluímos aqueles que

envolvetn reações químicas propl'iâmente ditas e aqueles em

que se utilizam substâncias que atuam sobt'e a superfície, etn-

bora que sem provocar efetivamente uma reação química.

Entre os pfocessos físicos encontram-se os manuais - tais como

os que empregam escova, martelo, lixa - e os que empregam equipa-

mentos especializados como é o caso dos jateadores de areia.

Os processos de tratamento físico, do ponto de vista de sua uti-

lizaçãro em objetos arqueológicos, apresentam algumas restrições. A

ação mecânica nas superfícies pode acarfetaf marcas de impacto que

venham a dificultar', otl tltesmo irnpedir, mormente as análises relativas

aos processos de manufatura. Por outlo lado, sobretudo alguns pl'oces-

sos físicos manuais, freqüenternente são utilizados com o pr'évio aque-

cimento das peças. Este aspecto é pal'ticularmente impoltante no caso

de peças arqueológicas, vez que o aquecimento das peças metálicas, a

pal'tir de uma cletelminada telnperatura, que varia em função de cada

metal, provoca alterações na estrutul'a do metal, acartetando prejuízos

à análise arqueológica.

Entre oS tratamentos que não se baseiam na ação mecânica são

empfegados:
a- detergência;
b- solubilização;
c- l'eações químicas.

Os processos de detergência e solubilização são elnpl'egados so-

bretudo em peças em que a oxidação não se instalou; sua aplicação

esta relacionada a super-fícies que se apresentam com óleo ou graxa.

Na detergência são utilizadas substâncias alcalinas, com o pH

entre 17,2 a 12,4 - rJc'tergentes ott agentes tenso-ativos, sabões de

ácido graxo.
Na solubilizaçãlo empregam-se solventes tais como acetona, ál-

cool e fenóis, que removem óleos e graxas.
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Os processos químicos propriamente ditos, envolvem reações que

desttoem a crosta oxiclada, permitindo aflorar a superfície metálica.
Podem ser realizaclas tanto com reagentes alcalinos, quanto com rea-

gentes ácidos. Tais processos são conhecidos como deca¡tugenl olct-
Iinu e decapugent úc:iclu, respectivamente.

A decapagem alcalina, no caso dos metais pesados, tem seu em-
prego limitado, em virtude destes metais não serem atacados pelas

bases empregadas. Sua utilização no trâtamento de metais pesados,

envolve o emprego de ácidos orgânicos que elx meio alcalino founam
compostos com os rnetais pesados - quelatos. Outro fator que lirnita
o uso da decapagern alcalina., é a necessidacle de ernplego de altas

temperaturas para as reações. Entletanto, do ponto de vista cle seu

emprego em peças alqueológicas, este processo, sobretudo pat'a peças

fr'ágeis, apresenta a conveniência de desenvolver ulra reação lenta,
envolvendo trìenores riscos para as peças. Outro aspecto a ssr ressal-
tado, é a convcniência de seu emprego, ainda para o caso de pcçâs
frágeis, sobretudo naquelas cujo rnetal não é atacado pelos álcalis. Este
processo pode ainda ser utilizado na t'emoção seletiva de óxidos su-
perficiais das peças fr'ágeis.

A decapagem ácida é a nrais emprcgada no trâtamento de super-
fícies cle metais pesaclos. Os ácidos mais empregados são o st¡lfúrico,
o ácido clorídrico e o ácido fosfórico. Ernbora nenhum deles exi.ja o
emprego de altas tempcraturas (sulfúr'ico entre 60-80"C; fbsfõrico en-
tre -50-80nC; e cloríclrico, temperatura ambiente), suas reações corn os
óxidos produzem vapores colrosivos, exigindo a utilização de cupela.

Descrição do proccsso

O plocesso de tratamento para conservação de matel'ial ferroso
por decapagern ácida, vem sendo utilizado pelo Laboratório de Ar-
queologia da Universiclade Federal de Pelnambuco já há alguns anos,
com rcsultados satisfalórios.

Este processo foi selecionado por atender aos pré-requesitos ne-
cessários ao tlatamento de peças alqueológicas, sobretudo aqueles re-
lativos às exigôncias das análises. Por outro lado, trata-se de um pro-
cesso simples, que não exige mais que conhecimentos básicos de
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O processo é iniciado com a seleção das peças que podem ser

submetidas ao tfatamento. Os ciltérios a serem obseryados envolvem:

1- matriria-pl'ima - qual o metal a ser tratado;

2- a forma e o lamanho do objeto a ser tratado;

3- nível de compr.ometimento cla forma, por efeito da corrosão;

4- quantidade e qualidade das impregnações;

5- distlibuição da carnada de óxido;

observadas. O controle é exercido individualmente para cada peç:a,

relacionando-a âo sítio de origem, localização espacial, e camada. Na

figura 2, tem-se o moclelo de ficha de controle ernpregado no L¿rbo-
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VOLUMETRIA

A técnica a seguir descrita para volumetria, aplica-se a peças cujo

tamanho permite Seu tnanuseio. Em peças lnaioles, tais colno canlìões

(para extremar o exemplo), a nlensuração do volume é fèito atl'avés

de técnicas de estinlativa.
Material necessár'io à volumetria:
. Fio de Nylon
. Becker
. Pt'oveta
. Pipeta graduada

. Pera para sucção

. Etiquetas de papcl

. Etiquetas de alunrínio

. Tecido absorventc

Iniciahnente cada peça é umedecicla ao ponto de saturação, evi-
tando-se desta forma que a retenção dc umidade na peça clurante a

volumetria provoque erros de leitura do volume inicial. Deste modo,

obtém-se ainda uma unil'orrnidade de condições físicas das peças ern

relação à voltrnretlia que será realizada a¡rós a decapagetn.
Em uma proveta coloca-se água até uma altura que permita a

imelsão (individualmente) de cada uma das peças a serem tratadas. A
altura da água na proveta deve ser registrada, para efeito de mensttra-

ção do volumc.
A peça a ser trâtacla, pres¿ì a um fìo dc nylon, é imersa na proveta.

Observa-se o deslocamento do nível da água na proveta, que registra
então o sornatório do volume inicial de água, mais o volunre da peça.

Com a pìpeta, retira-se água da proveta, até que seja atingida a

marca do volume inicial da água. Procede-se à leitura do volume cle

água retirado com a pipeta. O volume dcsta água tetilada corlesponde
ao volume da peça inrersa na proveta, o volunte inicial cla ¡teça, a ser

registrado no lblnrulário de trat¿unento pâra conservação. Para evita-
rem-se erros, de cacla peça deve-se fazer no mínimo duas trtedições,

legistrando-se a nrédia aritmética das nrensurações.
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DECAPAGEM ACIDA

A clecctpagent ticiclu consiste, como f'oi visto anteriormente, em

retirar-se a camada cle óxido existente na superfície da peça' através

da reação com unì ácido. O ácido utilizado é o clorídrico, na concen-

tração de 30o/o, à temperatura ambiente. Na reação do ácido clorídrico
com o óxido de fen'o (ferrugem) forma-se cloreto de felro e água.

FeO + 2HCl _--> FeCl2 + H2O

Material e equipamentos necessários à decapagem ácida:

. ácido Clorídrico a 30Vo de concentração;

. água clestilacla para ajuste da concentração clo ácido;

. Beckers;

. Capela para a exaustão de gases;

hnerge-se a pcça a ser tratada em um becker contendo solução

de ácido clorídrico a 30o/o, anotando-se o tenlpo de início <Ja reação.

Com o decorrer da reação, haverá um nlomento em que Se iniciará o

despr.endimento de gases, é a este o momento em que o operaclot'

cleverá ficar atento. O desprendimento de gases informa o final da

reação do ácido com o óxido de ferro, pois, consumido todo óxido, o

ácido passa a atnar sobre o ferro. Os gases são produto da reação do

ácido diretamente coln o I'erro, que resulta na liberação de hidrogênio
(H2 - gás). É inrportante que esta reação se processe eln ulna ca¡tekt

com exaustor, pois o gás desprendido carreia ácido clorídrico para a

atmosfera, sendo pre.iudicial ao operador.

Constatado o final da reação do ácido com o óxido, anota-se o

tempo final. Pela diferença entl'e o tenpo linal e o tempo inicial tellì-se

o tenlpo gasto na decaPagem.
A peça é retil'ada do írcido e rapidamente lavada para letirat:se o

excesso de ácido, e submetê-la à neutralização.

Neutraliz.açcío

A neulrctliz.açiío consiste em anular-se o efeito do ácido remanes-

cente na peça após a decapagem. Submetendo-se a peça a uma imersão

em solução alcalina, o ácido remanescente é neutralizado.
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Material necessár'io à neuttalização:
. Hidróxido de sódio
. água destilada
. Pipeta
. Proveta
. Becker

A neutralização é feita pol imersão da peça num becker contendo
solução de hidróxiclo de sódio a 5Vo por aproximadamente um rninuto.
Completado o tempo, retira-se a peça, lavando-a com escovação, enr

água corrente, para retirar algum óxido que ocasionalmente tenha per'-

manecido na superfície,

PROCEDIMENTOS IIINAIS

Após a neutralização, procede-se a uma nova volumetria da peça

repetindo-se o proceclirnento anterior. Através da diferença entre o
volume da peça após a decapagem e o seu volume antes da decapa-
gem, obtém-se o volume de óxido retirado da peça. Anota- se, então,
no formulirio de tratarnento, o volume obtido.

Após a volumettia, a peça terá escurecido um pouco, isto acon-
tece devido a reação do fen'o com o oxigênio (processo de oxidação)
se processar muito rapidamente. A peça deve ser então rapidamente
pincelada com urna fina camada de ácido, lavada e, em seguida, nen-
tl'aliza-se o efeito do ácido. Lava-se a peça rapidamente, enxuga-se
com um tecìdo absorvente para retiral o excesso de umidade e, irne-
diatamente, leva-se à estufa por dez minutos, à uma tenrperatura de
aproximadamente 90uC. Completado o tempo, retira-se a peça e dei-
xa-se esfi'iar à tempelatura ambiente.

A peça está então em condições de ser submetida às aníilises.
Caso a peça não vá seL, de imediato, submetida à análise, o processo
de conservação deverí ser concluído, aplicando-se urna película pro-
tetora. Tem-se utilizado no Laboratório de Arqueologia da UFPE, apli-
caf ulna camada de velniz naval. Por ser transpal'ente, o verniz não
altera visualmente a peça; deste modo, as peças tlatadas podern ser
expostas ao público ou arquivadas em depósitos. As peças assim tra-
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tadas estârão corn a superfície livre de óxido e isoladas clo contato
com o oxigênio da atmosfcra.

Constantes alterações de tetnpel'atura no local cm que estivet'ent

sendo mantidas as peças tratadas, podem vir a provocar ao longo do

tempo, ressecanìento e rachadul'as no vemiz, el'n alguns exemplares.

Nestes casos é reconrendado unla verifìcação periódica, e substituição
da camada protetora. Pode-se ainda observâr unla pequen¿ì alteraçlo
no nível de tlanspar'ência do verniz, o que é provocado pcla oxidação
de sua camada superficial. Esta oxiclação clo verniz é de se esperar,

não signilìcando, contudo, risco para a peça.

O verniz aplicaclo pode ser removido com solvente, caso haja
necessidade de submeter-se â peça à análise. Nestc caso ainda, o tl'a-

tamento para remoção do verniz deve ser Íegistrado na ficha da peça,

e infbrrnado ao analista. Tais precauções são irnpot'tantes, sobretudo
ao se eIètuarem anírlises químicas.

Consideraçõcs finais

A par das questões teóricas com qLre se depara o arqueólogo, das

diferentes áreas do conhecirnento que envolvem as análises, as coletas

de dados, dc alnostras, também a documentação do registlo arquco-
lógico apresenta uma anrpla ganla de especificidades.

A conservação cle objetos metálicos, sobretudo os de [en'o, r'e-

presentam uma das preocupaçõcs na preservação da documentação
arqueológica. As equipes, freqüenternente insuticientes p¿ìr'a manter
especialistas enr todas as áreas requeridas, obriga a um desdobramento
dos pesquisadores de ¡nodo a evitar lacunas.

Neste artigo buscou-se divulgar o processo que tem sido utilizaclo
no Laboratório de Arqueologia da up'pE, na conservação dcls objetos
metálicos, em ferro, r'esgatados e¡n sítios arqueológicos, assinalanclo

as vantagens considelaclas e as linritações encontradrs.
Não querernos, neste artigo, nos dcter nas especificidades clas

análises de nlatória-prima utilizada e de manufatura dos objetos rne-

tálicos fen'osos. Apenas gostaríarnos de deixar claro que as análises
que se pretendarn utilizar quanto a composição, origern, técnica cle
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manufatura, etc., interferem na Seleção da técnica a Ser utilizada na

conservação de ob.ietos metálicos ferrosos.

Por outro lado, é necessário saliental' a inrportância de uma pré-

via avaliação clo objeto a ser tratado. A técnica aqui descrita, aplica-se

àqueles objetos cujo núcleo conserva as características de forma do

objeto original, não senclo aplicável àqueles em que a corrosño seja

poi demais acetttuacla. No caso dos objetos em que a estrutura cl<l

lerro deu lugar à oxidação, ou seja, já não restâ do objeto senño ves-

tígios de sua forma original, e que está praticamente constituído pot'

óxido de fetro, a conservâção de tais vestígios, praticamente Se fes-

tringe à consoliclação e isolamento etn bloco de lesina transparente.

A par clas limitações comentadas, o plocesso que vem sendo uti-

lizado pelo Labolatório cle Atqueologia da UFPE foi selecionado para

uso em peças de pequeno e médio po¡tes, em fLtnção das seguintes

vantagens:

1. material (drogas) de fácil acesso comercial;
2. baixo custo clos produtos ernpregados, vez que não se trata de

produtos prl u,tllise;
3. as reações se plocessam à temperatura ambiente, o que reduz

o custo em equipamentos;
4. proclutos quírnicos cotn baixo risco de uso, podendo ser lna-

nuseados por não especialistas, desde que com algum tleina-

mento e equipamentos de segurança;

5. fácil visualização do final da leação;

6. velocidade de reação ntediana, não apresentando poftanto os

inconvenientes daquelas rnuito lentas, nem os riscos das de

grande velocidade;
7. processo de isolamento da peça é reversível, o que permite

análises após a conclusão do tratamento;

8. a película pfotetofa é tlansparente, pouco alterando o aspecto

da peça.

299



ALBUQUERQUE, M. e LIMA, A. Prescrvação dc objctos mctllicos rcsgiìtados crn sítios
arqucológicos históricos. Revista de Atqueologia, São Paulo, 8(2):287-301, 1994-95.

ESCOLH^ DA PEÇ^

Fig. I - Fluxograma do processo.
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Fig. 2 - Modelo do Forrnulírio de Tratamento, utilizado no Laboratório de

Arqueologia da UFPE

ABS'|RACT'. Presenutit¡tt oJ' metcrllic urt¡JucÍs retired .fi'orn lri.rloriul
urchaeologicul sites - A considerable portion of artifacts recovered in
I-Iistorical sites, is represented by metallic objects. These objects are

distributed in diff'erent categories, inclucling fronr elements related to the

architectonic struture, objects of personal use, kitchenware , weapon, íìm-

munition, furniture, anlong rnany others. 'lhe article approacltes issue

related to preservation of these letallic artifacts, retrieved in archaeolo-
gical sites, it anal¡,zes the transfonnation process that occurs in the sur-

face of the metallic artifacts, fousing on the types of physical/chentical
reactions, and tlle elements that contribute to the acceleration of thesc

processes. It discusses the bcnefits of removing the affected portion and

the techniques available to be appìied aiming at the rernoval. In these

analyses fhctors st¡ch as the need for equiprnent, costs, specialized per-

sonnel and the efficiency level of the techniques are considered. Issues

related to the environrnent (regiorl, type of soil, weather conditions, ex-
posure condition, etc.) irr which the artifìcts is deposited, and the possi-

ble irnpact on the interruption of the utilization process, are also dis-
cussed. It closes proposing a technique of acid scouring, with subsequent
stabilization and water proofing of surfaces. [t evaluates the advantage

and the disadvantage of the technic¡ue, ernphasizing the criteria fbr the

selection of pieces to be subjected to the treattrent.
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